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RESUMO – Realizou-se este trabalho com o objetivo de 
estudar, em laboratório, alguns aspectos biológicos de 
Ceraeochrysa everes (Banks,1920) em diferentes condi-
ções de acasalamento. Os estudos foram realizados a 25 
+ 2oC, UR de 65 + 10% e fotofase de 14 horas, avaliando-
se o período de pré-oviposição, capacidade diária e total 
de oviposição e viabilidade dos ovos de fêmeas em qua-
tro diferentes condições de acasalamento: fêmeas vir-
gens, fêmeas com macho na proporção (1:1) e (2:1) e fê-
meas com machos removidos após dez dias. Verificou-se 
que o período de pré-oviposição foi superior e a capaci-
dade de oviposição diária e total foram inferiores para 
fêmeas virgens e fêmeas que foram mantidas com ma-

chos por dez dias, quando comparados às fêmeas manti-
das permanentemente com os machos. Não se constatou 
diferença estatística no número de ovos viáveis entre as 
fêmeas mantidas com  machos nas diferentes propor-
ções; no entanto, esses valores foram superiores aos 
das fêmeas isoladas dos machos. O número de ovos in-
viáveis das fêmeas mantidas com machos na proporção 
1:1 foi superior  aos demais tratamentos. A produção de 
ovos inférteis das fêmeas mantidas com os machos foi 
inferior à de fêmeas isoladas dos machos após dez dias e 
das fêmeas virgens que produziram somente ovos infér-
teis. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Insecta, crisopídeos, acasalamento, biologia. 

 
REPRODUCTIVE CAPACITY AND VIABILITY EGGS OF  

Ceraeochrysa everes (BANKS, 1920) (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE)  
IN DIFFERENT MATING CONDITIONS 

 
ABSTRACT – Laboratory experiments were conducted 
to quantify some biological responses of Ceraeochrysa 
everes (Banks) at different mating conditions. It was 
evaluated the pre-oviposition period, daily and total 
capacity of oviposition and viability of the eggs, for: 
virgin females, females with male at (1:1) and (2:1) 
proportion and females with males removed after ten 
days. The experiments were accomplished at 25 ± 2ºC 
temperature, 65 ± 10% relative humidity and 14h 
photophase. It was verified that pre-oviposition period 
was superior and the daily and total capacity of 
oviposition were inferior to females maintained with 

males by ten days, when compared to females 
permanently maintained with males. Statistical difference 
in the medium number of viable eggs was not verified 
when compared with females maintained with males at 
different proportions, however, those values were 
superiors for isolated females of the males. The unviable 
eggs number of the females maintained with males at 1:1 
proportion was superior to the other treatments. The 
infertile eggs production of the females maintained with 
males was inferior at females isolated after ten days and 
vigian females that produced only infertile eggs. 

INDEX TERMS : Insecta, green lacewing, mating, biology. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre os agentes com características adequadas 
para o controle biológico, os crisopídeos vêm desper-
tando grande atenção pelo seu potencial de redução da 
densidade populacional de diversos insetos-praga 
(Ridgway & Murphy, 1984). Porém, sua densidade popu-
lacional geralmente está abaixo do necessário para um 
controle efetivo da praga. Uma das táticas utilizadas para 
aumentar a sua eficiência é a produção massal em labora-
tório e posterior liberação. 

A produção econômica e eficiente desses preda-
dores em laboratório depende de muitos fatores que po-
dem afetar o potencial de reprodução dos crisopídeos, 
dentre esses a freqüência de acasalamento, como afir-
mam Sheldon & MacLeod (1974). Ribeiro & Carvalho 
(1991) verificaram que fêmeas de Chrysoperla externa 
(Hagen, 1861), quando mantidas permanentemente com 
os machos, produziram 1139 ovos. Todavia, quando as 
fêmeas acasalaram uma única vez, a produção foi de 
531,6 ovos. Para as fêmeas virgens, a produção caiu para 
67,34 ovos. A produção média diária de ovos para fê-
meas virgens, acasaladas e isoladas dos machos e de 
fêmeas mantidas permanentemente com os machos, foi 
de 1,02; 10,51 e 15,86 ovos, respectivamente. 

Fêmeas de Chrysoperla podem colocar aproxi-
madamente 700 ovos férteis, com apenas um acasala-
mento, e uma nova copula somente é aceita quando a 
produção de ovos diminui (Henry, 1984). Philippe (1972) 
verificou que fêmeas acasaladas de Chrysopa perla Lin-
naeus, 1758, podem reagir de diversas maneiras a um es-
gotamento das reservas espermáticas. Em um primeiro 
caso, verificou-se que um grupo de fêmeas produziu 224 
ovos em 11 dias. Após esse período, a postura cessou 
totalmente, fato esse que pode ter ocorrido devido a uma 
eliminação rápida do estoque espermático. Para o se-
gundo grupo de fêmeas, em que a capacidade de ovipo-
sição média foi de 578 ovos em 30 dias, verificou-se que 
a fertilidade diminuiu bruscamente nas fêmeas que con-
tinuaram ovipositando, mesmo após o esgotamento do 
estoque espermático, em que os ovos foram inférteis. O 
último grupo de fêmeas ovipositou, em média, 778 ovos 
durante 34 dias, com a fertilidade reduzindo gradativa-
mente após esse período. Com isso, verificou-se que, 
quando há expulsão rápida do estoque espermático, o 
estímulo à oviposição é eliminado, podendo ocorrer, 
nesse caso, um segundo acasalamento. 

Ribeiro & Carvalho (1991) constataram que fê-
meas de C. externa acasaladas produziram ovos pedice-
lados,  ao passo que,  para fêmeas virgens,  houve gran-

des intervalos entre as oviposições, as quais foram ca-
racterizadas pela presença de ovos livres, alguns pedice-
lados e outros colocados diretamente no substrato. Esse 
comportamento também foi salientado por Philippe 
(1971, 1972) para C. perla. 

Considerando a importância da criação massal de 
crisopídeos em laboratório e a influência do acasalamen-
to sobre a reprodução, objetivou-se com este trabalho 
estudar em laboratório alguns aspectos biológicos de 
Ceraeochrysa everes (Banks,1920) em diferentes condi-
ções de acasalamento. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em laboratório sob con-
dições controladas de temperatura (25 ± 2ºC), umidade 
relativa (65 ± 10%) e fotofase de 14 horas. 

Para a criação de manutenção de C. everes, foram 
realizadas coletas, com o auxilio de rede entomológica, 
em pomares de citros, noz-macadâmia, goiabeira e flores-
ta de pinos. A espécie de crisopídeo foi identificada e 
depositada na coleção entomológica do Prof. Dr. Sérgio 
de Freitas do Departamento de Fitossanidade da Facul-
dade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus Jabo-
ticabal-SP/ UNESP.  

Posteriormente à coleta, identificação e separação 
dos adultos conforme o sexo, os insetos foram agrupa-
dos na densidade de 10 casais por gaiola, feita de tubo 
PVC com 10 cm de diâmetro e 23 cm de altura. Interna-
mente, essas gaiolas foram forradas com papel sulfite, 
para facilitar a retirada dos ovos. Os adultos foram ali-
mentados com dieta à base de mel + levedo de cerveja, 
na proporção de 1:1. Essa dieta foi colocada sobre um 
pedaço de espuma, a qual vedava um recipiente de vidro 
de 10 ml de água. Esse recipiente foi acondicionado na 
parte superior das gaiolas de criação, a qual foi revestida 
com um tecido de “naylon”. A coleta de ovos foi feita 
diariamente, sendo esses acondicionados em recipientes 
plásticos de 5,5 cm de altura e 8,0 cm de diâmetro na 
densidade de 10 ovos por recipiente. Ao eclodirem, as 
larvas foram alimentadas com ovos de Sitotroga cerea-
lella (Olivier, 1819) (Lepidoptera: Gelechiidae), os quais 
foram colados em cartolina e oferecidos na densidade de 
6,25; 12,25 e 18,80 cm2 para larvas de primeiro, segundo e 
terceiro ínstares, respectivamente.  

Para a montagem do experimento, foram utilizados 
adultos da geração F1 provenientes da criação anterior-
mente descrita. Os tratamentos foram: fêmeas virgens; 
fêmeas com macho permanente; duas fêmeas com um 
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macho permanente e fêmeas isoladas do macho após dez 
dias. Utilizou-se  o delineamento inteiramente casualiza-
do com número diferente de repetições. Na composição 
dos casais, considerou-se um intervalo máximo de 24 ho-
ras de diferença entre a emergência de machos e fêmeas. 
Esses insetos foram acondicionados em gaiolas de PVC, 
descrita anteriormente para a criação de manutenção. 

As avaliações foram realizadas diariamente du-
rante o período de 50 dias após início da oviposição, 
sendo observados os seguintes parâmetros: período de 
pré-oviposição, capacidade de oviposição diária e total 
por fêmea e a viabilidade dos ovos. 

Para determinar a viabilidade dos ovos, retiraram-
se diariamente 50 ovos por tratamento; no entanto, 
quando o número de ovos foi inferior a esse valor, utili-
zou-se o número total de ovos. Esse procedimento foi 
repetido sete vezes para cada tratamento, com um inter-
valo entre amostragens variando de 5 a 7 dias. Após a 
retirada dos ovos, os mesmos eram individualizados em 
cápsulas de gelatina, onde permaneciam até a eclosão. 
Para a avaliação da viabilidade dos ovos, adotou-se o 
critério de Hydorn & Whitcomb (1972). As médias das 
avaliações foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Período de pré-oviposição. Pelas médias referen-
tes ao período de pré-oviposição (Tabela 1), infere-se 
que as fêmeas virgens necessitaram de um período sig-
nificativamente maior (23,1 dias) para iniciarem a ovipo-
sição em relação às fêmeas mantidas permanentemente 
com os machos. Ribeiro & Carvalho (1991) também ob-
servaram um período de pré-oviposição maior para fê-
meas virgens de C. externa. 

O período de pré-oviposição foi de 12,6 dias, 
quando a proporção de fêmea e macho por gaiola de cri-
ação foi de 1:1, não diferindo estatisticamente do trata-
mento no qual se utilizou a proporção de 2:1 (12,5 dias), 
bem como naquele em que o macho foi removido aos dez 
dias, (Tabela 1). Esses resultados foram superiores àque-
les observados por Ribeiro & Carvalho (1991), que cons-
tataram um período de pré-oviposição para fêmeas de C. 
externa acasaladas e isoladas do macho e para fêmeas 
mantidas permanentemente com os machos de 3,10 e 
3,21 dias, respectivamente. 

Capacidade de oviposição. A produção diária e to-
tal de ovos no período de 50 dias foi significativamente 
maior para fêmeas mantidas permanentemente com os 
machos em ambas as proporções 1:1 e 2:1, quando 
comparadas com fêmeas virgens e aquelas que foram 

paradas com fêmeas virgens e aquelas que foram isola-
das dos machos (Tabela 1). 

 A capacidade de oviposição diária e total para 
fêmeas com macho permanente, na proporção 1:1, não 
diferiu da proporção 2:1, demonstrando que a densidade 
de fêmeas não influenciou na quantidade de ovos pro-
duzidos. As fêmeas que foram isoladas dos machos a-
presentaram uma capacidade de oviposição diária esta-
tisticamente semelhante às fêmeas virgens (Tabela 1). 
Provavelmente o período em que as fêmeas estiveram em 
contato com os machos não foi suficiente para que ocor-
resse o acasalamento entre todas as repetições, diminu-
indo, desse modo, a quantidade de ovos produzidos 
nesse tratamento.  

 Os resultados referentes à capacidade de ovipo-
sição diária de fêmeas, mantidas ou isoladas dos 
machos, foram inferiores aos observados por Ribeiro & 
Carvalho (1991). Entretanto, as fêmeas virgens produzi-
ram, em média, 1,02 ovos/ dia, sendo esse resultado mu i-
to próximo ao encontrado neste trabalho (Tabela 1).  

 As fêmeas mantidas permanentemente com ma-
chos nas proporções 1:1 e 2:1 produziram significativa-
mente mais ovos em 50 dias do que aquelas isoladas dos 
machos (Tabela 1), fato que pode ter ocorrido provavel-
mente pela existência de outras cópulas, como verificou 
Philippe (1972) para C. perla. 

 A baixa capacidade de oviposição das fêmeas 
isoladas dos machos deve estar relacionada com a quan-
tidade de espermatozóides presentes na espermateca, 
uma vez que Philippe (1972) afirmou que, em C. perla, o 
estímulo à oviposição foi eliminado quando houve a ex-
pulsão do estoque espermático. 

A oviposição das fêmeas virgens de C. everes ca-
racterizou-se pela presença de um maior número de ovos 
pedicelados, alguns sem pedicelo e outros colocados di-
retamente no substrato, ao passo que Ribeiro & Carva-
lho (1991) constataram para fêmeas virgens de C. exter-
na uma oviposição irregular, caracterizada pela presença 
de um maior número de ovos sem pedicelos, alguns pe-
dicelados e outros colocados diretamente ao substrato. 
Fato esse não observado para as fêmeas acasaladas, que 
produziram predominantemente ovos pedicelados. 

O número médio diário de ovos produzidos por 
fêmea, ao longo do período de 50 dias, variou em todas 
condições de acasalamento avaliadas. Fêmeas com ma-
cho permanente na proporção 1:1 e fêmeas com machos 
removidos apresentaram um pico máximo de produção 
de ovos no primeiro dia de postura, reduzindo-se poste-
riormente, ao passo que, fêmeas com machos permanen-
te na proporção 2:1 e fêmeas virgens apresentaram um 
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pico máximo no décimo nono e quadragésimo sétimo dia, respectivamente (Figura 1). 
Fêmeas que foram isoladas dos machos apresen-

taram uma produção de ovos superior à das fêmeas com 
machos permanente na proporção 2:1, durante os primei-
ros cinco dias. A produção de ovos das fêmeas virgens 
foi basicamente constante durante todo o período de 
observação, mostrando-se muito baixa e próxima à pro-
dução de ovos das fêmeas acasaladas e isoladas dos 
machos, a partir do oitavo dia de postura (Figura 1). 

Produção de ovos viáveis, inviáveis e inférteis. 
As fêmeas virgens apresentaram 100% dos ovos infér-
teis (Tabela 2), demonstrando, assim, a não-ocorrência 
de partenogênese para essa espécie, conforme foi tam-
bém demonstrado por Abid et al. (1978) e Philippe (1971, 
1972), para outras espécies de crisopídeos.  

O número médio  de ovos viáveis de fêmeas com 
machos na proporção 1:1 (78,1 ovos) foi numericamente 
superior ao número produzido pelas fêmeas isoladas dos 
machos (58,9 ovos); entretanto, não apresentaram dife-
renças significativas. Também não foram verificadas di-
ferenças estatísticas na produção de ovos viáveis entre 
as  fêmeas com machos permanentes nas duas propor-
ções testadas, demonstrando que um único macho foi 
capaz de fertilizar duas fêmeas igualmente. No entanto, o 
número de ovos viáveis produzidos por fêmeas com ma-
chos na  proporção 2:1 foi significativamente superior ao 
produzido pelas fêmeas que foram isoladas dos machos 
(Tabela 2). 

 
TABELA 1 – Período médio de pré-oviposição, em dias (± EP) e capacidade diária e total de oviposição (± EP) de Ce-
raeochrysa everes, no período de 50 dias após o inicio da postura, a 25 ± 2ºC, UR 65 ± 10%, fotofase 14 horas. 
Unesp, Jaboticabal-SP, 1999. 
 

  Capacidade média de oviposição  

 
N 

Período de 
Pré-oviposição  Diária Total 

Fêmeas virgens 14 23,1 ± 1,53 A  1,7 ± 0,27 B 71,6 ± 11,76   B 
Fêmeas c/ macho permanentemente 14   12,6 ± 0,72 B  7,9 ± 0,92 A 350,4 ± 45,92 A 
Duas fêmeas e um macho 13   12,5 ± 0,70 B   6,4 ± 0,59 A 267,6 ± 23,05 A 
Fêmeas c/ macho removido após dez dias 14    18,7 ± 3,01 AB     2,7 ± 0,47 B 126,6 ± 24,09 B 

CV (%)  39,34  47,68 52,53 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem si pelo teste de Tukey (P≤≤  0,05). 
EP = Erro Padrão 
N= número de repetições 
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FIGURA 1 – Número médio de ovos por fêmea de Ceraeochrysa everes a 25 ± 2ºC, UR 65 ± 10%, fotofase 14 
horas , durante 50 dias, em diferentes condições de acasalamento. 
TABELA 2 – Porcentagem de ovos viáveis, inviáveis e inférteis (± EP) de Ceraeochrysa everes em diferentes condi-
ções de acasalamento a 25 ± 2 ºC, UR 65 ± 10%, fotofase 14 horas. Unesp, Jaboticabal- SP, 1999. 
 

 Produção de Ovos (%) 

 Viáveis Inviáveis Inférteis 

Fêmeas virgens        0,0      C        0,0     C  100,0         A 
Fêmeas c/ macho permanentemente 78,1 ± 2,6  AB 13,3 ± 1,7 A  8,5 ± 1,6    C 
Duas fêmeas e um macho permanente  87,4 ± 2,3   A     8,0 ± 1,4  B  4,6 ± 1,6    C 
Fêmeas c/ macho removido após dez dias 58,9 ± 11,4 B    7,9 ± 1,8  B  33,1 ± 12,4 B 

CV (%) 26,48 45,76 44,12 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤≤  0,05). 

EP = Erro-padrão da média. 

 
Fêmeas com machos permanente na proporção 

1:1 apresentaram um número de ovos inviáveis significa-
tivamente maior que aqueles produzidos por fêmeas com 
machos permanente na proporção 2:1 e por fêmeas is o-
ladas dos machos, diferentemente do obtido por Ribeiro 
& Carvalho (1991), que verificaram uma produção de o-
vos inviáveis significativamente igual entre fêmeas de C. 
externa acasaladas e mantidas com ou sem os machos. 
A produção de ovos inviáveis de fêmeas com machos 
removidos não diferiu estatisticamente das fêmeas com 
macho permanente na proporção 2:1 (Tabela 2). 

O número de ovos inférteis produzidos pelas fê-
meas com machos permanentes nas duas proporções 
não diferiram significativamente entre si, sendo, contu-
do, inferior ao número produzido pelas fêmeas que foram 
isoladas dos machos, demonstrando que no período de 
dez dias, durante o qual provavelmente tenha ocorrido 
um único acasalamento, não houve a fertilização de to-
dos os óvulos, concordando com as observações de 
Philippe (1972) para fêmeas de C. perla, as quais, quan-
do acasaladas uma única vez, produziram ovos inférteis 
após o esgotamento das reservas espermáticas. 

 
CONCLUSÕES 

Nas condições em que foi realizado o presente 
trabalho, pode-se tirar as seguintes conclusões: 

a) O acasalamento afetou alguns aspectos bioló-
gicos de Ceraeochrysa  everes, estimulando a oviposi-
ção e influenciando na viabilidade dos ovos. 

b) A permanência do macho com as fêmeas em as 
ambas proporções, 1:1 e 2:1, resultou numa maior capa-
cidade de oviposição. 

c) Fêmeas isoladas dos machos apresentaram 
uma fecundidade inferior do que aquelas que foram man-
tidas com os machos. 

d) Fêmeas virgens apresentaram uma fertilidade 
bastante reduzida, produzindo ovos inférteis. 
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